
Editorial
A Vereadora da Cultura

Alexandra Rodrigues

A ação do Museu Municipal de Faro passa, não só pela dinâmica no seu espaço, mas também pela aprendizagem e partilha «fora de portas».

No ano que se renova, renovam-se os desafios, a vontade e a força de fazer mais e melhor.

Visite a(s) nossa(s) História(s)...
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Museu Regional do Algarve

2.ª a 6.ª das 10:00 às 13:30 e das 14:30 às 18:00

Encerra ao Fim-de-semana

Museu Municipal e Galeria Trem

3.ª a 6.ª das 10:00 às 18:00

Fim-de-semana das 10:30 às 17:00

Encerra à 2.ª feira

Técnicos do Museu fizeram duas apresentações públicas do trabalho que tem sido levado a cabo na área da 

conservação preventiva das coleções e reorganização das reservas e na área da conservação de estruturas 

arqueológicas.

A primeira teve lugar em Ourique nos dias 10 e 11 de 

novembro e resultou de um convite da Direção Regional 

de Cultura do Alentejo e do Município de Ourique. No 

seminário intitulado «Reservas: Gestão e Conservação 

Preventiva» foi apresentada uma comunicação sobre a 

reorganização em curso da nossa reserva de arqueologia; 

denominada “Reserva Arqueológica do Museu Municipal 

de Faro: um projeto de melhoria contínua”.

Esta apresentação centrava-se nas premissas que devem 

reger os museus na conservação das suas coleções; no 

caso do Museu de Faro, após a reorganização de dois 

espaços de reserva em 2005, foi realizado um projeto para 

a reserva arqueológica do museu, tendo como principais 

objetivos aumentar o seu espaço; melhorar as condições 

de conservação preventiva das coleções, a sua 

acessibilidade, acondicionamento, localização e as 

condições de conforto dos investigadores que 

frequentemente utilizam estes espaços. Com este novo 

projeto será possível o acondicionamento de novos 

materiais provenientes das intervenções arqueológicas no 

concelho de Faro, pois que, as mesmas, no momento 

presente, encontram-se numa situação praticamente 

insustentável.

A segunda apresentação teve lugar em Loulé no 

dia 30 de novembro e deveu-se à iniciativa da 

Rede de Museu do Algarve e do Município de 

Loulé que acharam por bem abordar a 

problemática relativa à conservação e 

musealização de estruturas arqueológicas; 

intitulado «Conservação, musealização e 

s u s t e n t a b i l i d a d e  d e  e s t r u t u r a s  

arqueológicas musealizadas» – os técnicos 

dos museus encontram-se, o mesmo constou da 

apresentação por parte dos técnicos de 

conservação e restauro e de arqueologia dos 

museus do Algarve, de casos de estruturas 

arqueológicas objeto de conservação e restauro 

e/ou de musealização e reenterramento. Os dois 

técnicos do Museu Municipal de Faro das áreas 

da conservação e restauro e da arqueologia 

apresentaram e discutiram o exemplo recente do 

reenterramento das estruturas arqueológicas da 

Horta da Misericórdia e de todo o processo 

subjacente que conduziu à solução adotada para 

resolver uma situação que se afigurava de difícil 

resolução.

Museu Municipal de Faro: partilha de boas práticas



1.º painel

Moderação 
Profª. Drª. Carla Almeida (ESGHT – UALG)

Intervenções
Drª. Cristina Nugas (Directora da empresa 100 
Limites)

Circuitos turísticos: o papel do Museu

Dr. Diogo Gaspar (Museu da Presidência)

Museus, Património e Turismo Cultural

Dr. Paulo Costa (Instituto dos Museus e 
Conservação)

O inventário do património imaterial: 
prática etnográfica e desenvolvimento local

2.º painel

Moderação
Drª. Ana Ferreira (ESGHT – UALG)

Intervenções
Drª. Alexandra Rodrigues (Câmara Municipal de 
Faro)

Museus e Turismo: o caso do Algarve
Drª. Cláudia Henriques (ESGHT – UALG)

Jovens e o Turismo Cultural

Drª. Margarida Patrício (Museu de Portimão)

Estratégias e desafios entre turismo e 
museus 

SEMINÁRIO

ENCONTROS COM O TURISMO
DIÁLOGO COM OS MUSEUS

O auditório da CCDR Algarve recebeu no passado dia 24 de Novembro um Seminário que teve 
como pano de fundo o tema Encontros com o Turismo – Diálogos com o Museu, iniciativa a 

cargo da Câmara Municipal de Faro e apoio da Escola Superior de Gestão, Hotelaria e Turismo da 
Universidade do Algarve (ESGHT – UALG). Marcaram presença neste importante evento, que tinha 
nas suas principais finalidades achar os pontos de convergência e debater os pontos de contraste 

entre os mundos dos museus e do turismo, vários especialistas que têm desenvolvido 
profissionalmente experiências nesses domínios. Lembremos os nomes dos intervenientes e o título 

dos seus discursos.
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Para celebrar os 49 anos de vida, o Museu Regional do Algarve assinalou esta data com um conjunto de atividades orientadas para os 

vários públicos.

49º Aniversário do 
Museu Regional do Algarve

Como foi?

Assim, no dia 15 de dezembro, o «Natal Algarvio», teve como objetivo dar a conhecer ao público escolar, o presépio tradicional algarvio. 

Ao final da tarde, pelas 17:30 h, o Padre José da Cunha 

Duarte resgatou «Memórias do Algarve – Natal Algarvio», 

destinado ao publico em geral.

E porque todo o mês de dezembro é de festa, decorreu entre 

os dias 19 a 23 de dezembro o ATELIER DE NATAL – 

PRESÉPIO DE LÃ, para crianças entre 6 e os 9 anos, sob a 

orientação das formadoras da associação caminhos do 

solstício. 

As comemorações do Aniversário do Museu, culminaram  com a entrega de certificados de participação,  pela Sr. Vereadora da Cultura, 

Dra. Alexandra Gonçalves, estando também presente a Directora do Departamento , Dra. Cristina Neto, a todos os “pequenos artesãos”, 

que durante uma semana deram vida, ao presépio em lã.
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Vale a pena...

Centro de Documentação do Museu Municipal de Faro

Centro de Documentação do Museu Municipal de Faro

Especializado em Arqueologia, História e Museus

E-mail: dmar.dc@cm-faro.pt

Tel.: 289 897 400 / 1

Fax: 289 897 419

Horário: De segunda a sexta das 9.30h às 16.30h

O Centro de Documentação do Museu Municipal de Faro  foi consolidado em 2001/2002, no entanto a sua 

criação remonta ao início dos anos 90.  Localiza-se no edifício do Museu Municipal de Faro e tem como missão 

ser um local de referência na pesquisa de informação e documentação nas áreas da Arqueologia, Museografia, 

Conservação e Restauro e Serviços Educativos em Museus. 

Tem como objectivos:

- Manter actualizadas e disponíveis as colecções e assegurar o seu acesso;

- Apoiar documentalmente a investigação no âmbito da actuação do Centro de Documentação;

- Assegurar o apoio documental e informativo aos projectos e actividades promovidos pelo Museu Municipal;

- Dinamizar parcerias promovendo o funcionamento em “rede” entre instituições congéneres;

Disponibiliza e proporciona os seus serviços aos técnicos/funcionários da Autarquia, público em geral, estudantes 

e investigadores, permitindo a consulta de um acervo documental especializado , que integra diversos 

documentos, bem como trabalhos de investigação desenvolvidos pelos técnicos do museu. Apresenta-se a 

lista dos trabalhos realizados pelo Serviço de Investigação do museu,  que podem ser consultados.

A disponibilizar brevemente

·A Reconstrução Social da Praia de Faro na Primeira 

Metade do Século XX – 2010;

·A Reconstrução Social da Ilha da Culatra – 2010;

·Medicina Popular no Concelho de Faro – 2011;

·Mitos, Crenças e Superstições no Concelho de Faro – 

2011;

·Notícias relevantes do Concelho de Faro na Imprensa 

Local do Século XX – 2011.

Disponíveis

·A Comunidade Piscatória da Ilha de Faro – 2005 (*);

·A Atividade da Pedra em Bordeira – 2006;

·Vila-Adentro: Identidade, Espaço e Comunidade – 

2006/2007 (*);

·A Festa da Pinha - Estoi – 2007;

·Os Maios – 2007;

·As Origens do Associativismo entre os 

Trabalhadores da Câmara Municipal de Faro – 

2008;

·As Festas dos Santos Populares no Concelho de 

Faro – 2010;

·As Festas da Cidade de Faro (Século XX) – 2010.

(*) Artigo publicado nos Anais do Município 2005-2008.
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MUSEU MUNICIPAL DE FARO 

FAMÍLIAS COM ESTÓRIAS

“Com os Reis Magos no Museu”

Atividade para pais e filhos 
7 janeiro às 14:30

Inscrições prévias através do tel. 289 897 400

Cantai ó Povos! Foi-nos dado um Salvador!

Os presépios do Palácio de Estoi e do Seminário de Faro
Patente até 8 de Janeiro 2012

Org: CMF
Apoio: Seminário de São José da Diocese do Algarve

Junta de Freguesia de Estoi

Rosário da Silva – Homenagem ao Artista Farense
Patente até 18 de Março de 2012

Org: CMF e Família Rosário da Silva

MUSEU REGIONAL DO ALGARVE

Presépio Tradicional Algarvio
Patente até dia 6 de Janeiro

Programa Escolar
MUSEU MUNICIPAL DE FARO e MUSEU REGIONAL DO ALGARVE

(mais informações em www.cm-faro.pt)

GALERIA MUNICIPAL TREM
"Asseca” - Exposição de Pedro Leitão

Patente até 26 de Fevereiro 2012
Org: CMF

Dando continuidade ao ocorrido no ano transato, a rubrica «Peça do 

Mês», vai apresentar objetos de mais uma coleção do espólio do Museu 

Municipal de Faro ao longo do ano de 2012.

Este ano a coleção escolhida foi a de Fotografia.

A coleção de Fotografia resulta de um conjunto variado de objetos fruto de 

diferentes doações, feitas por diversas pessoas em momentos distintos, 

mas também provenientes do Fundo Antigo do Museu. No total a coleção 

é composta por 316 objetos.

No mês de janeiro, o Museu Municipal de Faro apresenta uma prova 

fotográfica monocromática da Praça D. Francisco Gomes, antiga Praça 

da Rainha. A Praça teve sempre um caráter central, ligada a atividades 

portuárias e de administração, desde o início da ocupação cristã. Antes do 

século XVII já existiam edifícios importantes, como é o caso do Hospital e 

da Igreja da Misericórdia.

Nesse século designava-se por Praça da Rainha, tendo sido no século 

XIX constituído um terreiro onde se implantou o Jardim do Bacalhau, 

nome atribuído devido à sua forma. Outros edifícios e equipamentos vão 

sendo construídos: Alfândega, Governo Civil e o Coreto, considerados 

hoje Edifícios Notáveis. 

Enquanto centro da cidade e integrando um dos núcleos históricos trata-

se de uma zona dotada de equipamentos e serviços (Banco de Portugal, 

Bombeiros, Finanças). Em virtude da Marina aí existente, detém também 

uma função de lazer que oferece um ambiente saudável, tranquilo e 

seguro, devido à sua localização, entre o verde refrescante de um jardim e 

a ria e o mar. 

VISTA DA PRAÇA D. FRANCISCO GOMES
(antiga Praça da Rainha)

Fonte: Faro, Evolução Urbana e Património, Câmara Municipal de Faro, 1993.
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Vista da Praça D. Francisco Gomes (antiga Praça da Rainha)
Século XX – 1942
17,40 cm x 23,50 cm
Foto – 8650
Coleção Fotografia 


